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O recente decretó núnaero
42.178, veio reduzir para 4
anos, renováveis 2 vezes, o

período do mand_ato dos �r�­
sidentes das .Câmaras, InI­
bindo-os, ao fim da 2.a pror­
rogação, de tornarem às es-

.sas funções sem que tenham
decorridos outros 4 anos.

Até hoje ainda não com­

preendemos a'razão de tal
inovação.
Pois não é o lugar de pre­

sidente de Câmara um car­

go de confiança? Perdida es­

ta, não podia o Ministro do
Interior demitir... o seu dele- •

gado concelhio, ainda que
com dias de serviço?
Para quê, então, deminuir

o tempo das funções?
Por outro lado, se a pes­

soa satisfaz, porquê o ostra­
cismo de 4 anos?
Julgamos que o mal não é

esse e por isso acima chama­
mos, ao presidente de Câma-

'vão fntrar em' vigor
novas taxas de censume
de Enérgia Eléctrica
Já foram superiormente apro­

vadas as, condições em que a Câ­
mara Municipal de Loulé se pro­
põe vender a energia electrica
aos consumidores locais e de to­
do o concelho (com excepção de
Quarteira) ;
isto sígníñca que a tarifa pas­

sará a ser feita por escalões, do

que resultará considerável baixa
de custo em relação ao preço cor­

rente, permitindo assim um mais
, largo consumo de energia electri­

ca para todos os fins.
Só no próximo número nos se­

rá possível dar pormenores sobre
a>; novas condições de forneci­
mento de energia electrica por
ser muito complexa a sua díscrí­
minação.

(Ur. fernando 1l.1Jomes
Completou há dias as provas

do doutoramento em Medic'1na o

nosso estimado comprovinciano
sr. Dr. Fernando Peres Gomes,
qUe obteve a alta classificação de
19 valores.
Perante o júri presidido pelo

Reitor da Universidade de Lis­
boa, sr. Dr. Marcelo Caetano, o

candidato defendeu, com muita
eloquência, as proposições intitu­
ladas «Há razões morfológicas e

clinicas para-considerar o linfo­
m-t fonicular como uma entidade
nosológica» e «A hipótese de que
urna alteração no metabolísmo da
serotonína tenha importância na

génese de alterações psíquicas,
nomeadamente da esquizofrenia,

(Oontinuação na B.· página)

ra, delegado do Ministro do
Interior.

O presidente do municí
pio é o representante do
sim concelho, o zelador dos
seus interesses, a voz dos
seus munícipes e das suas

aspirações e por isso deve
ser escolhido pelos povos de

quem compete ser voz.

No campó dos princípios.
P.3 observância das nossas

tradições municipais que tão
boas provas deram no'pas­
sado, deve ser assim:

,

E no aspecto prático tam­
bém. a solução se impõe.

O presidente de uma Câ­
mara nao administra sózi­
nho; tem de trabalhar com

uma vereação, deve formar
com ela uma equipa, passe o

galicismo,
.

Enquanto que numa elei­

ção pelos chefes de família.
ou pelos representantes das

freguesias, ou pelo Conselho

Municipal, o elenco será or­

ganizado de harmonia e com

(Oontinuação na 8." pá�ina¡)

Ermida de Nossa Senhora cÍa Piedade e inqteme ladeira que lhe

dá acesso e que este ano mais uma vez se encheu de uma multidão
de devotos que nunca falta a esta' tradicional festa religiosa para

,

assistir ao regresso da veneranda imagem à sua capeJinha
'

A 'festa da Mãe Sobel'ana
\

VAI REALIZAR' EM ,LISBOA
UM GRANDE ESPECTACULO

,

REGIONALISTA

o Teatro dos Amadores de Fa­
ro, com a colaboração do grupo
folclórico local e do Casa do Po-­
vo da Conceição de Faro, realiza

,

no Coliseu dos Recreios, em Lis-
'

boa, no próximo dia 30, pelas
21,15 horas, por iniciativa da Ca­
sa do Algarve, um grande espec-
"táculo regionalista a favor da

Santa .Casa da Misericórdia de

Faro e da criação de um Jardim-
'

-Escola João de Deus, na mesma

cidade, de cujo programa fazem

parte: a representação das peças
em 1 acto - «Auto das Rosas
de Santa Maria» e «Auto do Cu-

"(Oontinuação na B.· página)

" Tuna Académica· de Coimbra
. I...

Realízou-es no passado dia 4,
no Cine Teatro desta vila, um sa­

rau de arte promovido pelo ve­

neranda e gloriosa Tuna Acadé­
mica de Coimbra.
,

Os estudantssrchegãram' ãnos­
sa vila, na tarde desse dia, ten­
do-lhes sido oferecida carinhosa

recepção no Salão Nobre da Câ­
mara Municipàl, onde teve lugar
uma sessão de boas vindas e a

apresentação da; madrinha, Maria
do Rosârto Leal Marqu�s.
Pouco depois, eram vistos' nas

ruas da nossa vila, que lhes des­

pertou o-maior interesse e ba�tos
encómios pelas suas característí­
casmodernas, acorrendo pressu­
rosos a alguns locais, nomeada­

mente ao monumento a Duarte

Pacheco, jardim dos Amuados e

Nossa Senhora da Piedade, aos

quais tiraram fotografias.
A noite, teve Jugar luzido sa­

rau de arte que principou com a

audição dohina académico, ouvi­
do de pé pela numerosa assístên­
,cia, seguindo-se' a imposição de
Uma fita no estandarte pela gen­
til madrinha e a apresentação da
Tuna pelo antigo 'estudante de

Coimbra, sr. Dr. Manuel Mendes'

Gonçalves.
O espectáculo, que resultou

brilhante, teve duas partes distin­
tas. Na primeira, a Tuna, sàbía­
mente regida pelo maestro Eng.o
Alves Ferreira, fez-se ouvir em

vários números de música clássi­

ca, cuja execução e beleza satis-

(Oon.tinuação na .'1 •• pagina;

/

Segundo a tradição, realiza­

ram-se nesta vila com a concor-.

rência de milhares de forastei­
ros os festejos em honra de Nos­

sa 'Senhora da Piedade, cuja de­

voção enche de entusiasmo não
só os filhos de Loulé, senão ain-

,

da os de quase todo o Algarve,
pois de todos os pontos aqui ocor­
re gente.
As festas constaram de nove­

n8" pregação, missa solene, pro­
cissão e arraial. Neste, que se

\

estendeu por duas noites, parti­
ciparam as filarmónicas de Lou­

lé, tocando na primeira noite a

. ,Filarmónica União Marçal Pa-

Concurso
REQIONAL

,

DE GADO OVINO
No próximo' dia 27 do corrente

, realizou-se em Loulé o III Con­
curso - Regional de Gado Ovino,
que englobará a raça churra al­

garvia e a raça merina e que es­

tá despertando grande interesse.
A inscrição de criadores 'é ir­

vre e poderá ser feita Grémio da
Lavoura ou dirigida ao Médico
Veterinário Municipal, podendo
cada um apresentar 1 carneiro,
2 borregos" 3 ovelhas, 3 malatas
e 3, borregas, por tosquiar.

o
do Spo\rfing

No próximo dia 24 do corrente
comemora esta prestimosa socíe­
dade recreativa 'O seu XX aaíver-
sário.

'

Já nos habituámos a ver esta
data festejada condignamente,
pois' cada ano assinala um êxito
da Direcção que a promove o que
tem contribuido para o prestigio
que o Atlético de há muito dis­
fruta no nosso meio.
No intuito de as manter ao ni­

vel das anteriores, as festas deste

LBMIlRAiR

Uma figulta esquecida (1)
Pelo silêncio mantido pela

«Voz de Loulé» àcerca do projec­
tado monumento ao saudoso Dr.
Bernardo Lopes parece-nos fácil
deduzir que o assunto voltou de
novo ao esquecimento - ao inex­
plicável esquecimento.

11: certo que o sr. Augusto Ce­
sal' Bolotínha fez publicar recen­
temente um artigo lembrando a

«dívida de gratidão que ainda es­
tá por saldan, mas parece-nos
qUe isso é pouco, muito' pouco
mesmo. Nós entendemos que o

assunto' deve ser mais agitado.
Que deviam aparecer mais Ioule­
tanos a tratar deste assunto, pois
assim dá a impressão de que só
2 ou 3 pessoas se preocupam com
a solução de um problema que Ele

vem arrastando injustificadamen_
te há cerca de 3 anos.
Ou será apenas por comodis­

mo que ninguém diz nada?
Seja 'como fôr, o que é certo é

que o monumento ao Dr. Bernar­
QO Lopes deve ser erigido, visto

que, pelas importâncias já subs­

critas, não há dúvida de que os

louletanos o desejam
Ignoramos se já foram toma­

das algumas deliberações para
tornar viável concretizar a as­

piração de quantos sentem pelo
Dr. Bernardo Lopes o preito da
sua gratídão pelo muito que fez
aoa louletanos que precisaram dos
seus serviços durante os longos

ano revestír-se-ão igualmente de
grande brilhantismo, pois a ac­

tual Direcção não se tem poupa­
d') a esforços: no sentido de con­

seguir organizar um programa à
altura de tão festiva data.
E não há dúvida de que o con­

seguiu, pois a partícípação do
mestre insigne qUe é o professor

,

Cruz Filipe nestas festas de ani­
versário é um acontecimento que
'não pode passar desapercebido
no nosso meio. ,

Será uma feliz circunstância'

checo, -sob a hábil regência do'
sr, Mariano Guerreiro Domin-'
gues" com (o seguinte programa:

l." Parte '

Lagartijillo - P.D.) de J. ArJ
tin; Prtcess of India - Ouver-

I ,

Ligações à Estação
,

(Oontinuação na 2." página)
\
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,.@
do Caminho de F�rro

SIMPRf..Â TERRA

E' inaugurada hoje, elf! BOLlOUEIME
o (. u z EléctricoCom a presença do Gover­

nador Civil do Distrito e das
autoridades do nosso conce­

lho, será inaugurada hoje
em Boliqueime a luz eléctrí­
ca, que abranje também a

. estação de caminho de ferro
e Poço de Boliqueíme e res­

pectivas estradas de ligaçêo.
Fica assim concretizada

uma das mais legítimas as-

pirações daquela ridente fre-
,guesia do nosso concelho,
para cuja população há bem
poucos anos parecia um so­

nho poder disfrutar de tão
importante Iveículo de pro­
gresso e prosperídade.

I'
O acto inaugural terá lu-.

gar às 19,30 horas.

Vamos repisar algumas passa­
gens do que temos escrito sobre
este assunto, mas julgamo-lo ne­

cessárío. Sabemos que ele tem
merecido' a atenção das entidades
'oficiais interessadas, e não tem
passado também despercebido às
actividades transportadoras a que
o mesmo diz respeito. 11: que o

problema é de tão grande monta
que não pode deixar indiferente
quem-ss aperceba dele e que te­
nha por dever dar-lhe solução..
Loulé, terra rica, trabalhadora

e activa precisa de se desenvol­
ver e expandir, tem necessidades
qUe ninguém de boa fé pode igno­
rat" e possui o espirito dínâmíco'
e progressivo qUe ninguém, sin­
ceramento, pode desconhecer.
Não pode, por isso, ficar enclau­
surada numa 'cintura de isola­
mento, numa cercadura férrea
que a não deixa progredir e pros­
perar, que é a falta, de transpor­
tes certos, fáceis e económicos
para todos os pontos do país on­

de a sua actividade pode ser re­

querida e onde a sua vitalidade
,

careça de expandir-se. A víla e

Iocalídadés circunjacentes têm ne­

cessidade de escoar os seus pro­
dutos, receber matérias primas,
manufactura-las e 'enviá-las ao

vários mercados que por elas têm
interesse, e ao mesmo tempo os

seus naturais càrecem de se des-­
locar com facilidade aos vários
pontos da província, ou mesmo do
pais onde por suas actividades ou

interesses são solicitados.

(Oontinuação ,na 8." página)ANI'VIE1I5 RIO,
A f I é f i C O C I ulb B

I

(Oontinuaç::io na ,+," págb&4)

(Oontinuação na 8.· página)

MAIS UMA VEZ

Este número foi

�visodo perO Com. ue Cerrsura'

o dia 1.0 de Maio será'
alegremente festejado em
ALTE

Esta pitoresca povoação do
nosso concelho prepara-se para a

sua tradicional festa de 1.0 de

Maio, cuja fama atrai anualmen-
. tt' elevado número de forasteiros

desejosos de disfrutarem a beleza
das suas paisagens e o boculísmo
do seu típíco ambiente.
Para quem gosta de «fugir»

de vez enquando dos aglomera­
dos populacíonaíg e aprecia um

dia bem passado em pleno con­
tacto com a Natureza, não terá
que se arrepender se escolher Al­
te para passear.
De resto, a sua característica

festa da Fonte Grande, que in­
clui danças regionais e outras
distracções, justificam bem ir até
lá «atacar» o Maio.

« DUAS' SENTINILA,S»
Fomos informados, de que ja se encontram muito

adiantadas as obras de construção de um amplorestauran­
te denominado «DUAS SENTINELAS» que se localiza no

pinhal da estrada de Quarteira: Ê uma, arrojada iniciativa
de 3 Iouletanos que desta forma pretendem contribuir para
o desenvolvimento turístico da nossa província, onde abun­
dam as belezas naturais, mas onde escasseiam iniciativas
que fomentem o seu desenvolvimento.

Segundo nos informaram, aquele restaurants ficará
sendo, no seu género, o melhor do Algarve, dispondo de
uma optima sala de jantar com cerca de 85 m.2 e uma bem
localizada e excelente esplanada, sob' os pinheiros;

Brevemente daremos mais pormenores desta feliz ini­
ciativa para a qual auguramos os melhores frutos por nos
parecer q-ue irá corresponder às exigências da época actual.

se mundo além à moureja do pão
e da bastança que a sorte ma-
drasta lhe negou».

'

Está a brincar com esta tira-
.

da declamatõría r - Mas isto é
a verdade crua e nua, e, conse­

qúentemente, a parte mais séria
do caso!
Finda esta tirada; o sr. «Ma­

goado» muda de tom e lança­
-se abertamente no estilo iróni­
co e sarcástico e procura condu­
zir--nos junto dum quadro de
Picasso (à Terra Nua) ao que
parece com o duplo propósito de
me chamar poeta funério e de se

jactar com os louros duma forte
cultura cubista. Conquanto o

quadro me não afronte, não ve­

j,) no caso motivo para felicita­
ções pelo seu triunfo, como não
vejo qualquer razão para um

combate de galos em que' os 'con­
tendores, soi disant, (vá lá tam­
bém um soi disant) já há muito
perderam a crista encarnada da
juventude. I
Permitido este leve reparo, re­

gressemos ao convívio do sr.

«Magoado», com quem, aliás, de­
sejo manter uma posição corree-

Emissor Regional do Sul
o posto de Faro da' E. N. ini­

ciou no prétéríto dia 15 do cor­
rente um serviço de noticiário
regional, que veio preencher uma
lacuna que de há muito se fazia
sentir, pois não se compreendia
que o Emissor do Sul servisse
unicamente p a r a retransmitir
programas de Lisboa.

Inicialmeqte limitado ao noti­

ciário, cuja leitura está a cargo
do nosso' conterrâneo sr. Arman­
do José Filhó, esperamos 'que
muito em breve o E., R. S. possa
ser utilizado para divulgação do
nosso folclore regional, através
de exibições de ranchos, bandas,
etc..

"

\

'

Contamos com a boa vontade
dt: Direcção da Emissora Nacte­
nai.

Meu caro Exportador magoado:

Nunca supus, ao escrever o ar­
tigo Sempre a Terra, que alguém
se pudesse magoar com as afir­
mações ali. .reítas. Enganei-me,
_porquanto dum arrazoado dis­
persivo e confuso, espécie de ne­
bulosa a transpor o espaço side-­
ral dos interesses ofendidos, sur­
ge-nos um senhor desconhecido
intitulando-se um Exportador
Magoado.
Magoado porquê? - Não ata­

CO) pessoas, não emprego adjec­
tivos injuriosos, não f'alseíoa ver­
dade, não obstante alguém 'com

posição de relêvo na matéria nos

vir dizer, depois do artigo escrí­
to e publicado, que a questão dos
figos de caldeíra já tornou' novo
rumo. (
Quem escreve não pode estar,

constantemente, a espreitar pelo
buraco da fechadura o que se

passa nos meandros das repar­
tições. O, próprio sr. «Magoado�
não rebate qualquer das afirma­
ções ali feitas, antes corrobora­
-as, quando diz: «Fugiu o ho­
mem rústico da terra, negou à
mãe que o criou a força dos seus

braços fecundos e foi-se por es- (Oontinuação na 2." página).

saNTuARIO
de-N'ossa Sr.a da Piedade
A convite da Comissão Fabri­

queira nomeada pelo Venerando
Prelado para promover a' cons­
trução do Santuário de Nossa Se-
.uhora da Piedade, esteve há dias
nesta vila o distinto arquitecto ,

sr. Nere,us Fernandes, autor' de
um dos projectos seleccionados
para tanto aberto há dois anos.

(OontinuaçãCJ na 4.·' págína)
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Muito se tem escrito acerca do

papel que a escola representa, no
palco da' evolução cultural e do

aperfeiçoamento do povo. Mas,'
como, por mais que se teorizem

sistemas 'de ensíno o problema
continua a ser cortante... fui ten­
tado.
Hoje em dia, o conceito de es­

cola, nao é bem - lugar de edu­

cação e de aperfeiçoamentos bá­
sicós. Pelos sistemas que se enve- ,

reda, a escola, muitas vezes toma
o aspecto macabro de prisão. Di­
go isto-embora muita gente não
o compreenda - porque a evolu­

ção da criança é quase sempre
traída pela psicologia qus a en­

.volve. Os mestres de escova e os

mestres da clássica régua de pre­
gos; a austeridade e terror de
muitas salas e do seu ambiente;
a falta de estímulo e de interes­
se em descobrir o íntimo da
criança' por intermédio de boas

palavras e boas obras - toda es­

.sa legião é" a responsável pelos
maus princípios que muitos adul­

tos aceitam ao despertar.
A escola .não se resume a qua-

tro paredes onde todos os dias se

,albergam jovens. A escola seja
,

na cidade ou no campo tem de ter
,um mínimo de factores que
atraiam e forneçam a pergunta;
a explicação e a concretização. A
escola não deve ser forja de re­
ceios e de insultos - o que mui­
tas vezes se dilata na classe com

foros de escândalo pela frágil
formação do seu professor. A es­

cola é um lugar de responsabílí­
dade; um campo onde a criança
começa a contactar com a verda-

scfvodcro
de e a razão. Nessa face, a ju­
ventude, pelo estímulo recebido
vai pouco a pouco revelando uma

personalídado rica de boas carae-
, terísticas e uma vocação de tra­
balho, Nisto, se define a escola.
, Mas a escola não tem reflexão
apenas local. li: esse o aspecto que
mais nos preocupa, a nós homens

que estarnos a par dos aconteci-
mentos. ,

A acção de um professor, não
se limita apenas a incutir no es­

tudante um sentido de obrigação.
Nisso é que está o essencial; nes­
se ponto é que está o, hábil da

psicologia que emancipa por pla­
nos acessíveis - literatura, con­

ceito pátrio,' sentido histórico,
etc ..

Pela reperctíssão nacional que
origina, a escola é o mais alto

[orno (passe o termo) de uma ,

nação. Um país diz-se pobre
quando não, tem homens inteli­

gentes, E neste caso a escola é'
responsável. Os homens de am­

pla educação e,de profundos co­

nhecimentos técnicos só surgem
da boa oração e da boa/obra. Eis
porque cabe à escola, tornar-se
mais do homem e para o homem.
É urgente que o hálito da escola

seja novo e fértil;q ue se acabe
com as escovas' de pregos e se

tome em conta a responsabilida-
d\'! que a escola tem para com os

dias de amanhã. li: porque tim po­
vo, 'com fauna e flora baixas não
é pobre. li: pobre sim, se não ti­
ver homens de inteligência e ca-

pacidade realizadoras.
'

Hélder Martins da Cruz:

Máquinas

Eis o ' novo\ modelo

de, 'Trie,otar

Toda em aç0-201 agulhas-Faz todos os pontos automàticamente

Nunca' caem malhas e o trabalho não encolhe

SE FOR BEM COMPARADA SERA A PREFERIDA

APENAS POR 112$00 MENSAIS

Representante exclusivo:

JAIME AFONSO CANCELA
c. dd Combro, 49 - Telef. 31854 - L 1 SB O A

Agência em LOULÉ:

JOSE GUERR�IRO MARTINS RAMOS
29 - RUA DE PORTUGAL :_ 31 - Telefone 208

'Carlos Alberto Marques
Chefe da Secção de Finan­
ças do Concelho de' Loulé.

Faz saber que por esta
Secção de Finanças, correm
éditos de trinta dias, a con­
tar de segunda e última pu­
blicação destes, no Jornallo­
cal a «Voz de Loulé», notifi­
cando José Maria de Sousa,
morador na Rua, Pedro Nu:­
nes desta vila e actualmente
em parte incertana qualida­
de de inquilino, para de har­
monia com o art. ° 14 do Dec.'
37021 para no prazo de oito
dias imediatos aos trinta. I

apresentar recurso, queren­
do, para o presidente da Co�
missão mencionada na alí­
nea b) do art. ° 5. ° do <;].ecre­
ü:' 37021, do resultado do pa­
recer da Comissão que atri­
buiu ao prédio habitado pelo
mesmo inquilino_a seguinte
renda anual-1.800$00 (mil
e oitocentos escudos). j

E para conhecimento dos
interessados se passou este
E outros ae igual teor, que
vão ,ser afixados nos Iu-ga­
res mais públicos deste Con-
celho.

'

Secção de Finanças do
Concelho de Loulé, 15 de
Abril de 1959

o Chefe da Secção,

Garlos Alberto Marques

Oferece-se, com prática de
c/c e contabilidade geral.
Nesta redacção se informa.
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TI�ibunal Judicial
Comarca de L o u lé

ANÚNCIO

1.a publicação
No dia 21 (jo' próximo mês de

Maio, pelas 11 hOrl:¡_s, no Tribu­
nal desta comarca; nos autos de
carta precataria vinda do Tribu­
nal do Trabalho de F'aro e ex­

traída dos ailtos de .execução que
a Comissão Reguladora das Moa­

gens de Rama move contra Fràn­
cisco João, proprietário, residen­
te em Salir, desta comarca, que
corre pela Secretaria ,Judicial,
desta comarca, há-de ser posto
em praça pela primeira vez, para
ser arrematado ao maior lanço
oferecido acima do valor que
adiante se indica; 6 seguinte pré­
dio penhorado àquele executado:
Uma morada de casas térreas,
com dois çompartimel!tos, go sí­
tio da Ponte de Salir, freguesia
de Sali¡;, descrito na Conservató-,
ria do Registo Predial de Loulé
sob o Registo Predial de Loulé
sob o n.o' 31.474, a fIs. 76 v.O do
,Livro B-80. Vai à praça no valor
de 6.000$00. ,

Loulé, 17de Abtil de 1959

O Chefe da 2.' Secção

António Ilídio Assis daVeiga
.

VERIFIQUEI

, O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente

VOLKSWAGE
Vende-se, pela me­

lhor oferta, por motivo
de retirada.
Tratar com o proprie­

tário, Manuel. Figuei­
ras - Loulé.

A voz

POES!'"

'Üois mundos diIfrfntfs
<,

pot Jltmadel1 de So 1180

O poeta Amadeu de Sousa aca­

'b"" de publicar o seu primeiro li­
vro de poesias, a que deu o títu- '

lo de«Dais Mundos Diferentes».
E não há dúvida que revela

uma fina sensibilidade e possui
um estilo denunciador de uma

personalidade poética assinalável.
As suas poesias, de vária medi­

da, são de fluente inspiração, em

qUe o poeta parece querer abra­
.çar o mundo ,lium' amplexa de

profunda fraternidade. li: bem
uma mensagem de beleza em que
palpíta

i

também um anseio de

grande altura humana.
Para que o leitor possa fazei'

uma ideia exacta da sua sensibi­
lidade de artista e de sonhador,
muito gostosamente transcreve­
mos a seguinte poesia:

REBATE

Toca, Sino! ,

Clama pelo Mundo' cio' se» destiTuJ' ;.
De paz e de"'harmonia,
Num grito' de resqate,
Clama pelos homens,
Senhores da tirania,

'

Num toque' de rebate.

O Tempo não perdoa.
A Vida não espera.

Toca, Sino!
Espalha pelo ar,
Soberbo, a anunciar,
A nova de outra Era.

Am�deu de Sousa é ainda o fe­
liz autor da letra da «Canção de
Aveiro», que a artista Madalena

Iglésias tem cantado ao mícro-.
fone da Emissora Nacional, ,no·
decurso da radiodifusão do pro­
grama «Festival do Ritmo».'

.

Deste Algarve luminoso e belo
enviamos as nossas cordeaís sau-,

dações ao talentoso poeta avei­

rensa-peloInteresse que o seu li­
vro tem suscitado nos meios in­
telectuais da encantadora. cidade
da Beira-Litoral.

Obrigado pela oferta e gentil

d�icatória.
I

, A. Bo MARUM \

'Faro, 6-4-59

-:-:_:_:-:-:-:-:;._:-:-:"
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randetro», da autoria, respectiva­
mente, do grande poeta algarvio
Cândido Guerreiro e do consagra­
da poeta popular" também algar}
via, António Aleixo;

,-

danças 'e

cantares do Algarve, por uma se­

lecç__ão- dos 'grupos folclóricos de,
Faro e da Casa do Povo' da Con­

ceíção de Faro, ao som de uma

orquestra regional de 7 acordeo­
nistas e 2 ferrinhos; apresenta­
ção de um sensacional grupo in­
fantil de' corrldínhos da Casa do
Povo da Conceição de Faro e exi­

bição da «Orquestra Típica de

Faro», apreciado conjunto de uns

30 executantes, em que figuram
violas, bandolins, guitarras, har­
môníos, ¢larinetes, bateria', con­

trabaixo de cordas, flauta e sa-

xofone.
-

A parte coreográfica do espec­
táculo é orieNtada pelo animador
folclórico algarvio Henrique B.

,Ramps, coadjuvado por Mário da

,Encarnação, 'e a orquestra típica'
é, regida pelo maestro João, Vei­

ga.
A este espectáculo podem as­

sistir maiores de 12 anos.
.

Fazem-se desde já rnarcaçõ�s
de bilhetes na Secretaria da Casa
do Algarve -'--- Rua Capelo, �-2.0
- ou pelo telefone 23240.

Persianas
de piástico

Agentes no Algarve

LUSALGARVE
Materiais de Construção

Limitada

Telet'., 354
F A R o

, Trespassa-se
Por rnoti\?o de retirÔ­

da trespassa-se o Res­
taur¡;mte Conde (junto ao

Mercado).
Tratar com' ?S ,prp­

prietá.rios.

Garimbos?
Confie as suas encomen­

das à Gráf�ca Louletana.
Perfeição, Economia, lon­

g'! duração:

DE, LOUL:£

A FESTA
da M ã e Sobeltona
(Continuação da 1.. página)

ture - de K. L. King; Leyenda
_del Beso Seteccion, de Santullo
e Vert; Suite Portuguesa­
Dança - Fado -r-r Chula, de Ruí
Coelho.

'

2." Parte

Chateau l!ITargaux - Zarzuela,

9'� Maestro Caballero; Mujer
Grandina - Serenata Cancion _
de E. C. Ruiz; Chevaliers du RQi
� Marcha - de A. P. Vaz; Nos­
M' Senhora da Piedade - Hino
Marcha.
A execução foi muito, agradà­

yelmente ouvida pelo numerosís­
simo público, que aproveitou uma
agradável noite de primaverá pa­
ra passear na Avenida.
Na 2.n-feira, fez-se ouvir" a Fi­

larmónica Artista� de Minerva,
cujo programa constou dos se-

guintes números:
'

Améric» - P. n'eble - Leonel
Ferreira; Cleopatra � Ouvertu­
re � Mancinelli; E.I Barberillo
âe Lavàpiés ---: Fantasia de Zar-'
zuela - Barbieri; Sonho Dourad'o
«Magico,» - Pout-porri -:- N. N.;
Pombinha - Gavote - N. N.;
IVai 'ou Rácha - Rapsódia Can­
tos Populares - J. F. Fáo; Ma­
noleto - Pasó-doble - A. F: 'de
�ousa; N." S." da Piedade-Mar­
cha.
A execução mostrou a alta'

mestria do seu regente, sr. Virgí-
. lio de Sousa Viegas, sendo todos
0J números ouvidos com muito
agrado.
Apezar da considerável melho­

ria este ano verificado na ilumi­
.nação (especialmente na entrada
da Avenida, cujo aspecto decora­
tívo era muito interessante) a

parte profana das festas não es­

teve à altura da sua importân­
cia e tradição. ./

,

li: pena que o arraial" se não
faça nas noites de sábado e do.
mingo, em vez de domingo e se­

gunda-feira, aproveitando delas
maior número, de pessoas.

Palma & Pereira,
..

LI.I,T AD.A
_
for escritura de 28 de Ou­

tubro de 1958, lavrada no

15.° Cartório Notarial de
Lisboa a cargo do Notário
Dr. Armando Cavaleiro Pin­
to Bastos, esta sociedade

!
mudou a sua séde de' Loulé

r para Lisboa e o seu domicí-.
lío vai ser na Rua Feio Te­
'renas, n." 10-1.°, e em con­

sequência foi alterado �
Art. ° 1. ° do seu pacto social

que passou a ter a seguinte
redacção:

,

1.°

A sociedade adopta a fir­
nia «PALMA & PEREIRA,
Ld-.,», e fica com a sua sé­
de nesta cidade e o seu do-

, micílio vai ser na Rua Feio

Terénas, n.O 10-1.°.
,

Lisboa, 15.° ,Cartório No­

tarial, 3 de Janeiro de 1959

o Ajudante'do Cartório,

Francisco da S. Guitarreiro

--06--00-00--00-00-00-00--
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depara com sérias objecções), as

quaís foram argumentadas pelos
srs. Profs. Oliveira e Silva, de

Coimbra e Jorge da Silva Horta,
de Lisboa. ,

,

O novo doutor, que foi muito

cumprimentado por nu�e�osas
colegas e amigos que aSSIstiram
à sua brilhante prova, tem 34

anos e for,mou-se na Faculdad_e
de Medicina de Lisboa, em ¡947,
com 18 valores.
Mllito estudioso, a, sua biblio­

grafia conta já trese valiosos �ra­
balhos, alguns deles publicados no

estrangeiro. Tem sido alvo de nu­
merosas distinçõe,s, tanto de enti­
dades portuguesas como e'stran­

geiras, o que bem atesta a sua

invulgar ,inteligência e saber.
:F:: natural de Faro, cujo Liceu

frequent!)u, e filho do nosso con­

terrâneo sr. Coronel da Adminis­

tração Militar Sebastião Martins

Peres Gomes e da sr." D. Elisa

Grilo' Peres Gomes, irmã do sr.

Eng: ° António Alberto Peres

Gomes, residente em Lourenço
Marques e primo do nosso esti­

mado amigo e assinante sr. Dr.

Manuel Correia, dedicado Chefe
do Posto Anti-Sezonático de Lou­
lé.

Vende-se am carrinho
de bébé em estado no\?o,

Nesta redacção se in­
¡orma

/

SEMPRE Â TERRA
(Continull9ão da 1." página)

. ta, digna de pessoas que se res­

peitam e têm pela boa educação
um devotado assentimento. Não
é que eu deva, expressívarnente,
qualquer resposta ou explicação
a quem se magoa sem o menor

motivo, mas acho que um encon­
tro de ideias, quando a intenção
� boa, só pode trazer resultados

ge�éficos. E por isso, e em pri­
metro lugar, devo salientar que
no artigo que aqui escrevi sob o '

título atrás ,referido 'apenas fa­
zía leves referências ao alto co­
mércio ,e apontava a facilidade
com que este, mercê do seu capi­
tal, manobra o mercado, provo­
cando altas e baixas conforme as

conveniências, chegando mesmo
a imobilizar o pequeno e médio
comerciante;' ora 'o sr. «Magoa­
do» aparece-nos a dizer que não

pertence aos grandes no mundo
da exportação; logo está fora do
quadro que nos poderia merecer

uma resposta. Em segundo lugar,
tudo quanto aqui dissemos passa
em julgado e não sofre a mais
leve contestação,' àparte aquela
charge 'que procura ridicularizar
uma verdads . angustiosa, como

seja a falta dó braço trabalha­
dor.
Há um ponto, porém, digno de

reparo, se bem que o casó não
seja conosco. li: quando o sr.

«Magoado» se nos dirige nestes
termos: «Deseja você que' o pro­
dutor tirasse a, rendimênto pos­
sível dos seus frutos, mas não
determina o limite, o âmbito, os

confins dessa posslbtlídade». E
mais adiante: «Creio bem que
muitos dos que trabalham a ter­
ra vivem nesse mundo da imagi­
nação, sem verem a' tranca nos

próprios clhos».
Aparte a cortesia que, não

abunda, sobretudo para aqueles
que 'trabalham' a terra e têm a

tranca nos próprios olhos, o sr.

«Magoado» pretende passar às
minhas mãos o papel que só a ele
cabe, na qualidade de defensor
duma causa qUe está a víver; ao
que parece, no mundo da sorte.
Então o sr., «Magoado» pre­

tende que seja eu quem entre ha
gerência da sua casa e vá ao ca­

cifo dos papéis rebuscar cota­
ções de todos os mercados es­

trangeiros e nacionais pára pôr
a' descoberto a margem de' lu-

-

eros que o senhor aufere, para
· assim determínar os confins das
possibilidades? -- Por que 'é que
o senhor o não faz? - Não quer
estragar o negócio, naturalmente.
Não, obstante, e só por equíes­

cência, aí vai um exemplo, cclhi­
do ao acaso: A Itália, em 20 de
Janeiro deste ano, recebeu por
cada quilo de miolos de amêndoa,
36$74; Marrocos, na mesma da­
ta, ,32$40; em 20 de Fevereiro,
32$34; em 20 de Março, 32$34.

· Como se 'vê, não há aqui oscila­
ções perigosas, quer para o eo­
mércio, quer, para a lavoura, É' o

preço não deixa de ser compen-
'sador. '

'

E aqui acontece o mesmo?
Vamos às alfarrobas: Em to-

· do o tempo, e quando digo todo
.

o tempo 'quero' referir-me também
àquele período em que o comér­
cio de alfarrobas' esteve exclusi­
vamente em :mãos d,e judeus,
uma arroba de alfarrobas sem­

pre chegou para pagar a jorna
do trabalhador; os caroços ngda
valiam, como se sabe; pois hoje
9,ue os caroços, es�ão valorizados,
a mesma arroba mal chega para'
pagar três quartos dessa jorna.
E senão façam-se as contas: a

jorna da apanha tem regulado, de
há anos a esta 'parte, por volta
dos vinte e oito escudos; o preço
das !¡.lfarrobas, 'na época ern que
estamos, permanece em ,dezanove
escudos, incluindo polpa e caro­

ços valorizados. Quem é, neste

caso, que beNeficia da valoriza-

ção?
'

Eu bem sei que ,estas' conside­
raçÕes podem ,est,ar' desactualiza­
das, não obstante serem a "base
da �osição económica da lavou�
ra, e qUe em vez delas, se deveria

apresentar um estildo em que se

determinasse o valor intrínseCo
da alfarroba, (;valor espeCífico,
tQ.lvez) considerando os caroços
para a indústria e It polpa para
a,alimentação do gado, tendo em

vista, nesta, seu teor em pro­
teiínàs, em açúcar, em tanino, em

celulose, etc., cujo conjunto for­

'ma o poder assimilável do bolo

alimentar e, segundo eSSe pod�r
assimilável; fazer a eomparaçao
com outros produtos destinados
ao mesmo fim. Esse estudo, po­

rém, se está feitó, não está eJ?-­
tretanto, divulgado; e bom serta

que estivesse para assim a lavou­

ra saber se deve ou não manter
em campo as alfarrobeir::;s ou

S-9 'as deve reduzir a carvao ou

outra forma de combustível, oil

ainda se as deve aband0nar ao

sell próprio destino, sem qual­
quer forma de tratamento, como

já este ano aconteceu com va.stas
zonas de barroca!. Por mmha

parte confesso, já este ano não

fi:;. la�ras, cavos ligeiros debai,xo
e em torno das árvores para eli­

minação das silvas, dos carras­

cos, dos rebentos bravos chama­
dos ladrões, que todos os anos

nascem na base dos pés das al­
farrobeiras. Pois se o sr. «Ma­

goado» é que é, virtualmente, o

dono das alfarrobas, dando por
um preço arbitrário e manifesta­
mente deficitário para a lavoura,
que seja, ele, também, a tomar

sobre si o encargo da hígíene
preventíva das árvores. Por ou­
tro lado, ainda que o quisesse fa- /

zer, não tinha, homens nem, ver­
ba para isso. Neste modo, o pro­
blema dos frutos do Algarve, pe­
los fenó:rpenos que trás a supura­
ção, está a transformar-se num

problema social.

,
Eu não . pretendo afirmar, que

o negócio das alfarrobas seja um

negócio de especulação por par­
te do alto comércio. Todavia, não
deixo de dizer que a falta de or­

ganização mantém as alfarrobas
,na mesma posição em que esta­
vam os figos de consumo domés­
tico, antes do acordo que fixou
preços. Perdia aTavoura que só
tinha como boas as primeiras
vendas e perdia o comércio que;
a certa altura, se deixava enre­
dar por urna concorrência des­
leal e vergonhosa - e os figos,
todos os an�s; davam .prejuízo.
Por que se nao faz o·mesmo com
as amêndoas e alfarroba3? Por
que se não adopta um padrão
que a' tedos compense, e ,evite .es­

sas subidas e descidas' bruscas,
operadas em saltos mortais?
Quanto ganhou a lavoura,'

quando, há anos; os míolos de'
amêndoa se venderam a contei 'de
reis I a arroba, e quanto ganhou
com as alfarrobas, de há dois
anos, vendidas a 30$00? - Esses
preços, altos não foram para a la­
voura, que nessa altura já esta­
va completamente despejada da
mercadoria. Ess\)s preços só ser­
viram à lavoura para fazer con­

tas furadas, porquanto, decorrido
pouco mais dum ano, as alfarro­
bas vinham para dezoito escudos,
e aí ficaram imobilizadas diante
duma concessão que permitía à
indústria nacional da farinação
<de caroços o monopólio .de meta­
dé da matéria prima. Por essa

concessão a indústria entrava na

posse de metade de toda a pro­
dução de caroços, mas não assu­

mia o compromísso de Os rece­

ber, caso o negócio- fossa aleató- :

rio.
Eu compreendo, e muito bem, '

qtie se faça a concessão, sobre
qualquer produto com o fim de'
desenvolver a riqueza nacional,
e não tenho dúvidas que foi este
o propósito que orientou as ins­
tâncias superiores: fomentar a ri­
queza nacional, mas só criando
uma indústria nova 'a concorrer

com a estrangeira, mas também
a permitir maior' afluxo de ren­

dimento a quem trabalha a ter­
ra" onde a matéria prima se

cria. Foi este, certamente; o de­
signio das instâncias superiores,
'aliás digno de todo o louvor.

A prática, porém, o que deu?
- Aquela indústria, cuja concor­
rência serviria para, anima·r., o
mercado e trazer maior afluxo de

sangue vital às artérias cansa­
das da Região, os poucos sinais

que revelou até agora, salvo erro

e melhor opíníão, foi o retarda­
mento na marcha do negócio de
alfarrobas e correlativa desoída
de preços; os caroços a amontoa­
rem-se .ern mãos de intermediá­

rios, com os respectivos capitais',
imobilizados, à espera que a in­
dústria regional se dignasse re­

ceber a quantia que lhe cabia;
uma luta de tracção entre Q, pre­
ço aceite pelo estrangeiro e aque­
le' qUe a indústria de cá pretE'n­
d.il achar mais, razoável; e por
firh, a pretexto de afastar a con­

corrência, c:r;-iou embaraços à ex­

portação da metade destinada ao

estrangeiro, impondo�se um míni­
mo de cem toneladas, com outras
tantas na reserva. Quer dizer: a

exclusão des, pequenos.
Como' a indústria que pode con­

correr canasco é a Suíça, ofere­
cendo no mercado americano pro­
dutos fabricados, como é ,que es­

ta indústria (outra supomos que
não exista em tais condições) pa­
gando aqui os caroços pelo pre-

, çr¡ mais' alto do mercado, pagan­
do direitos alfandegários, pagan­
do fretes custosos, pagando salá-

---rios três ou' quatro vezes mais

altos que Os nossos, aind� P?r ci­
ma vai fazer-nos concorrencla na

América? Ora era isto qUe o sr.

«Magoado» podia explicar-nos à

boa paz, sem ironias capciosas,
falando terra a terra com um

camponês como ell sou, cuja pe­
quenez mergulha na pobre seiva
'd8 umas quantas gerações' de
lavradores; sem poesia fúnebre;
sem conselhos de Acácio à lavou­
ra quando a increpa de falta de
técnica e má' preparaçã,o dos fru­
tos, porquanto esse papel' 'efltá
confiado a agentes especializados
do Estado; aliás, a lavoura em

nada tem contribuído para 'ei des­
crédito do mercado; sem trancas
nos olhos dos\ que trabalhem a

terra; e, vamos lá! .. , sem o Ex­

portador Magoado (Magoado sem

causa) que não vai na barca da

lavoura por a sentir vasia, mas

talvez vá nabarca da Corrente,
onde todo o arrependimento é

extemporâneo.
E aqui tem, atento e bem dis­

posto
Gil Brasino

António Apolóni'a Cavaco, sol­
dado n.O 160/47 - Caixa postal
N.O 277, no Grupo de Dragões de

Moçambique, aquartelado em

Lourenço,Marques, pede por nos­

so intermédio, correspondência
com uma madrinha de guerra.
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Assim, uma rede de transpor­
tes devidamente orientada em

função das suas inadiáveis neces­

sidades, em ordem a fomentar .e
desenvolver os seus interesses VI­

tais tem que se estruturarda pa­
N �tender o desenvolvimento e

progresso das, suas actividades

índustrtaís e mercantis, presentes
e futuras sob pena da vila esta­

gnar e p�ssar a simples e i�olada
aldeia, quando outras Iocalidades
de menores ou iguais recursos se

desenvolvem e progridem.
Não nos anima a inveja do pro­

gresso e desenvolvimento des�as
outras localidades; actuamos SIm,

movidos pelo desejo de caminhar

também, progredir igualmente,
não nos deixarmos cair n�ma
inércia própria de quem desíste

e desespera de triunfar. A nossa

terra gosou no conceito das de­

mais fama de uma localidade ac­

tiva, próspera e empreendedora.
Porque não continu�r, nesse
ritmo, porque não reagrr e lutar,
.como fazem tantas outras? Pa­

rar é morrer.
'

Para a vitalidade do seu co­

mércio e da sua indústria, para
melhorar-o nível de vida dos seus

trabalhadores; Loulé carece de

facilidades e de elementos que lhe

'possibilitem esse desiderato. Um

deles é, íncontestãvelmente, o da
melhoria de transportes. Não se

cria riqueza, não se desenvolve e
,

progride uma terra que não dis­

ponha de meios fáceis e comod�s
de fazer circular essa mesma TI­

queza, Nem se desenvolve uma

localidacle se não pode estabele­
cer fácil 'Interoâmbín com outras
Iocalídades, Para isso se inventa­
ram os vários meios de transpor­
te existentes e necessário é que
se possam utiliza'!' com comodída­

de, economia e rapidez.
'Deste modo, há que rever o sis­

tema de transportes de que dis-!

pomos em função dos ínteresses

da vila e seu concelho, Há que
estabelecer um sistema de liga­
ções entre as várias actividades

transportadoras que interessam a

Loulé, baseadas. em leis existen­
tes, ou em legislação adequada a

criar por quem de direito.
,

Sabemos que os caminhos de
ferro são a espinha dorsal dos

transportes terrestres. Temos

pois que estabelecer uma liga­
ção fácil e permanente com es­

ses transportes, procurar uma

conjugação de serviços atinentes
a um fim útil.
A concorrêncía pertinaz e de­

sabrida não' pode produzir senão'
efeitos lamentáveis. Os caminhos
de ferro são indispensáveis à boa

organização da nação. São, unia
riqueza, representam um investi­
mento de capital importante, dão
trabalho a milha:res de operários,
ocupação a muitos empregados,
e são o esteio de muitas famí­
lias. NãO. se podem nem devem
abandonar. Não somos um país
tão rico qUe possa desperdiçar
tãogrande cabedal de riqueza. Os
caminhos de ferro, como a fénix
da lenda, ressurgem das próprias
cinza,s e dia a dia se tornam mais

aptos a exercer a sua função.
Atravessaram e atravessam

:ainda uma grande crise, mas es­

ta há-de passar e estes meios de

transporte voltarão, stpTI dúvida,
'a ocupar o seu importante lugar '

na mobilização das riquezas, e das
populações. A crise é ainda tão
grave que, se o Governo não po�­
sibilitasse a organização de trans­
portes de determinados géneros
em regime especial, já de há mui­
to teriam os seus serviços parali­
zados. Mas o Governo não pode e
não deve, em defesa dos superio­
res interesses nacionais, deixar,
que se pf!rca tão granpe soma de
capitais neles investidos, com as

inevitáveis consequência!,! do de­

semprego do pessoa.! a eles
adstrito.
As empresas rodoviárias têm

também Os seus legitimos e res­

peitáveis direitos, adquiridos ope-

--()o--()o--()Q--()Q--()O--()o--()Q--

Despedida
António Rodrigues do Ro­

sário, tendo retirado para o

Brasil sem que tivesse tido

oportunidade de se despedh'
de todos os seus amigos e

pessoas de suas relações (mui�
to especialmente de Salir) vem
f<lzê lo por intermédio de «A
Voz de Loulé», pedindo des­
culpa da falta cometida e ofe­
recendo os s e u s limitados
préstimos em São Paulo (Rua
Alfa, 210 - Sacomã - Ipiranga)
onde reside na companhia de
sua família.

VENDE-SE
o prédio n.o j 28' del

11". tlelrçal Pelrhecú.
Informel estel redacção.

rosamente ao abrigo das disposi­
ções legais existentes. Empre­
gam do mesmo modo numerosos,

funcionários e obreiros, são igual­
mente o esteio de numerosas fa­

mílias, e representam grandes �o-
,

mas de capitais investidos e tem

uma função transportadora igual
à dos caminhos de ferro, indo

ainda onde aqueles não podem ir,
dada a sua maior mobilidade e

fragmentação.
Hoje atravessam também crise

devido a proliferação dos trans­
portes automóveis, qus lhes fa­
zem a mesma concorrência que
elas' fizeram aos caminhos de fer­
ro. Sentirão agora, por ventura,
as mesmas angústias que pungi�,'
'ram Os directores das empresas
ferroviárias, e terão também ne­

cessidade de serem ajudadas e·

defendidas.
Estamos pois no ponto optimo

para novas concepções transpor­
tadoras: está criado, por força
das circunstâncias, o clima neces­

sário para conveníentes renova­

ções e atingiu-se o momento de
encarar o problema em novos

moldes, com coragem e decisão.
Há que conjugar os 'dois ramos

de transportes .com mira a um

melhor aproveitamento das' suas
possibilidades e tendo em vista o

interesse público e nacional. Isso
terá de ser feito por quem supe­
rintende nestes 'assuntos e quan­
to mais depressa melhor, sob pe­
nil .de se chegar tarde demais.
Muitas pessoas estão interessa­

das nas ligações à estação de ca­

minho de ferro e o assunto inte­

ressa não só aos louletanos, co­

mo às pessoas que connosco de­

sejam estabelecer ou continuar

relações. Que assim é, já todos

nós sabemos e, por. isso, não nos

admirou o artigo de um não lou­

letano que brilhantemente versou

o assunto no 'último número des-

I te quinzenário e cuja cooperação
muito nos sensibilizou.

Continuaremos, 'porque o as­

sunto contende com os superío­
res ínteresses da nossa terra e,

vai entusiasmando, cada vez

mais, as pessoas que desejam 'o
progresso e desenvolvimento da

.nossa vila.

Um Louletano

-:-:-:-:-:�:-:-:-:�

• Tuna Académica.
de COIMBRA

(Continuação da l." p,ágina)

fizeram inteiramente. Na segun­
da, capricharam os nossos simpá­
ticos e distintos visitantes em eii­
bir toda a gama da gracios1(:lade,
espírito e alegria qUe são apaná­
gio da vida académica de Coim­
bra. E justo, porém, salientar.a
primorosa execução da órquestta
de tangos e a serenata, na qual
se fez ouvir o nosso conterrãneo
sr. João ,Madeira que cantou ex-

celentemente alguns fados.
,

, Após o espectáculo, foi ofereci­
d') aos estudantes um baile e ceia
nas salas do Ateneu, que se pro­
longou até de manhã, num am­
biente distinto e da: maior anima­
çfto.

11: jUsto assinalar que a vinda
de tão distinta embaixada à nos­

sa vila, só foi possível pela genti-·
leza de alguns verdadeiros ami­
gos da nossa terra que, bastante
facilitaram os trabalhos da co­

missão de recepção, recebendo em

sua casa alguns estudantes.

Pena foi que algumas entida­
des não dessem à recepção maior
l'uzimento. Há, por exemplo, a as­

sinalar a atitude da banda União

Marçal Pacheco, que, ten,do-se
comprometido a animar a che­
gada dos estudantes, não compa­
receu, aliás, sem qualquer aviso
que possibilitasse a- sua oportu-,
na substituição. No entanto, gra- I

ças à colaboração de alguns, fa­
cilidades da Direcção do Ateneu
e desinteressada ajuda' de algu­
mas senhoras, nomeadam"nte da
madrinha D. Maria do Rosário
Leal Marques, o bom nome e hos­

pitalidade louletana estiveram,
mais uma vez, à altura da sua

tradição.

CJeenlédio
que pão cura

rContiwuação da I,· página)

harmonia d� quem o há-de
constituir e será fácil con­

seguir a conveniente homo­

.geneídade, ques o titular se-

ja log I) designado quer venha
a ser escolhido pelos eleitos,
no sistema estabelecido no

Código Administrativo isso
não acontece.
Não tem sido rara a de­

sarmonia entre presidente e

vereação e rato não tem si­

do, quando ela se ver�fica,
as paixões serem superiores
ao senso comum e aos inte­
resses municipais.
O decreto 42.178 está pa­

ra ratificação da Assem­
bleia NacionaI.
Fazemos votos por que

Ela tenha a coragem de par­
tir o tabú do Código Admí­
nístrativo e de restabelecer

as nossas tradições munici­

pais cuja restauração as rea­

lidades impõem.
Não deixa de ser curioso

que naquilo em que ° voto

pode ser consciente, quer pe­
lo conhecimento que o elei­
tor tem das pessoas,' quer
pelo limitado âmbito dos

problemas em .que pode in­

fluir e, portanto, sobre que

pode ter algumas luzes, é

que se lhe nega esse direito.

J, R.
--o�--o--o�-

fJn¡vfJt�átl"
do Sporting Atlético Clube
(Continuação da L;" pagina) ,

para os louletanos podere� ouvir
no Cine Teatro da nossa'VIla um

conferencista de nomeada e pe­
dagogo ilustre que por certo vai

deliciar-nos com a sua erudição
ao versar o tema «Educação e

Desporto».
Esta conferência, a realizar no

próprio dia do, aniversário d?
Atlético - 24 de Abril - dara

i:r.Jcio às festivas comemorações.
Na mesma noite, exibir-se-à no

palco.do Cine Teàtro oconhecído
e muito apreciado Rancho Infan­

,

til de Alte, após o que se realí­

, zará. um «Porto de Honra» 'no, sa­
': Ião .de festas.

,
Nas noítea de 25 e 26 haverá

: frsta de confraternização, c�m
, bailes que prometem ser mUlto
.; animados. Para qUe atinjam o

brilhantismo que já é tradicional,
foi necessário recorrer novamente
a uma casa da Rua Rainha D.

Leonor, cuja amplitude permite
'a realização dos festejos com

grande desafogo e portanto éom
uma frequência que seria'impos­
sível' na sala da sua acanhada
sede.
Desta forma será possivel a

realização de um oaile' digno das
comemorações do XX ahlversário
do Atlético e onde todos os sócios
poderão dançar animadamente e

com a dupla satisfação de o po­
derem fazer ao som de uma das
melhores orquestras do País -::­

a Blue Star Melody, de Setúbah­
que a Direcção conseguiu contra­
tar ap�sar dos elevados' encar­
gos que representam a sua deslo­

cação da cidade do Sado. Está

presente em actuação no «boite»
Copacabana: de Lisboa.

.'

Devido à categoria da orques­
tra,' cujo reportório 'incluiu lógi­
càmente as melhores músicas de

dança, temos a certeza de que os

bailes serão mais um êxi�o a

acrescentar aos qUe têm resulta­
do das suas festas dos últimos
anos, para o que inuito tem con-

, tribuido o espírito empreendedor
das suas direcções.

Telt.teno em Gondlto
Vendem-se cerca de 3 hec­

tares de sequeiro no sítio de
Gondra, próximo da Ilha de
Faro. Local bom futuro.
Nesta redacção se infor­

ma.

Consulte:

Abel Santos dIe Matos
L O U L É

o aparelho de

Rádio
que sonha possuir

ma excur s
õ

o

do Algarveà· SerraNa Sociedade Recreatfva AI­

mancilense, realízou-se nos dias
5 e 6 do corrente, uma animada
festa em benefício de Joaq\lim'
Contreiras da Conceição, 'que re­

sultou brilhantissima graças ao

espírito de generosidade do 'bom
povo das Excanchinas e Alman­
cil, qUe assim deu mais uma pro­
va do seu característico espirito
de solidariedade sempre pronto
a manifestar-se, quando se trata
di, ajudar os que precisam. E os

que podem demonstraram bem do
que são capazes quando os pobres
preéísam de ajuda. Não admira,
pois, que tivessem sido numerosos
OH «ramos» óferecidos e as dádi­
vas em, dinheiro para socorrer

aquele ínfelíz doente.
Espera-se ainda valiosa ajuda

dos conterrâneos residentes no

estrangeiro, a quem foi pedida:
contribuição para o mesmo fim.

- Está sendo aguardada com

grande interesse o inicio dos tra­
balhos de electrtñcação . da fre­
guesia de Almancil,., que segundo
consta vão ser postos a concur­

so. Lamenta-se, porém, qus não

) estejam incluidos. no plano, a elec-
.

trificação das Bacanchínas
'

e Va­
le d'11:guas de Cima, cujos habi­
tantes também anseiam por po­
der disfrutar dos benefícios da
electricidade.

- A. população 'destartca fre-
,

guesia está muito reconhecida 4
Câmara de Loulé pela constru­

ção e alcatroamento da estradá
para Quarteira pela Fonte Santa,
o que muito beneficiou uma vas­

ta área, contríbuíndo para o seu

desenvolvimento. Pelas facilida­
des de comunicação qUe permi-·
tíu ter com Quarteira, o seu mo­

vimento é já considerável e está
influindo muito para o crescente
afluência de forasteiros' que pro­
curam na água da Fonte Santa
a cura para os seus males.

,

.

Contam-se já por muitos mi­
lhares o número de pessoas que
anualmente se deslocam atraídas
pela fama do poder curativo que
as águas já têm, mas uma gran­
de maioria .não pensa sequer em

experimentar a cura por não po­
der conformar-se em tomar ba­
nho, numa poça onde não' pode
haver um mínimo de higiene. f

Apesar de ji comprovada pela
ciência e pela prática o poder cu­
rativo das águas da Fonte San­
ta, ali tudo continua como a, Na­
tureza criou, apesar de poder ser
fácilmente transformável num

manancial de riqueza para o con­
.

celho.
Consta que há um plano de

construções mas, talvez porque
são de 'excessiva grandeza, os

anos passam-se e nada se faz.
,Nem o grandioso, nem o urgen­
temente necessário que poderia
ser feito corn pC!lUCO dinheiro.

... E assim se desperdiçam ri­

quezas com que a Natureza do­
, tou a nossa terra.

E pena, muita pen'a mesn;o.
..

Pelo DR. MANUEL VIEGAS GUERREIRO

(CONTINUAÇÃO i. ,vII

O Monte da Sarnadinha lá .esté, em cima, no refego de um ser­

ro. Não conhecemos ninguém neste ,sítio e vamos confiados, agora,
em que a apregoada' generosídade da rica la.vradora do Iugar nos ha­

-de dar cama para a noite. Levo -uma mela apr�s.entaçao verbal e

«ntro a propô-la à velhinha. Mansidão no fala�, fel�lO acolhedor, m8;s
a respeito de cama, nem uma palavra. De comida nao careciamos. TI­

nhamo-la para vários dias. Diga-se, aliás, que em parte algum.a no-la

ofereceram sem reticências, o que desmente um .pouco a famigerada
hospítalídads montanhesa, A grande pobreza, e;n que quase toda esta

gente vive, explicará, em parte, um tal retraimento. E, nesse caso,

que dizer da Lavradora? Tão acabada está pela doença e: pelos anos,

que nem ânimo e decisão já pode ter para abrígar peregrmos da nos­

sa estirpe. .

O único ser inteiramente vivo, que encontrámos nesta casa, foi

uma jovem serviçal, afilhada da pacifica senhora. .Toda: ela rechon-'

chuda de olhos muito salientes em cara rosada e sem feald�de. Em

baixo,' uns 'sapatos cardados e soquetés desleixada.mente crudos da­

vam-lhe um ar descomposto e de desmazelo. No meio de uma e;xpres­
são risonha uns dentes mal nascidos, e até só o Jugar deles, mingua-
vam UlTI pouco a graça à anafada moça.

.

Se a serra fosse a de Monchique, confirmar-se-ia a cantiga:

As moças de Monchique
São bonitas, mas sem dentes,
Porque bebem água fria
'E) comem castanhas quentes'r

Peço-lhe quadras, adivinhas, contos, mas a resposta é sempre a

mesma: - Não sei, não me lembro.
Experimento uma negaça, recito-lhe a conhecida quadra popular:

Dizem que a serra, que é serra,
.A serra. também dá pão,
:Na serra também se'criam
Meninas de estimação.

E a rapariga a�ode ao, reclamo:

O sol julga qUe me engana,'
Ele é que é .ençanaâo,
Quando nasce, estou eu na cama,
Quando se põe, estou eu deitado.

E não pude tirar mais da moça .do que a cediça e \ insípida adivi­

nha:

Redondo como um capacho e co'rnpridO como um baraço.

Mas é tarde e há que girar para o Moutinho que fica ainda lon­

ge, E convém evitar a noite pelos caminhos.
Pouco adiante três irmãos abrem um 'novo leito à ribeira, para

ganhar uma nesga' de terra em que hão-de fazer um� hortíta, 11: urr:íl
das labutas mais rudes desta gente da serra. A leíva, que a chela
não arrasta para o mar, deposita-se em nateíros que marginam os

cursos de água. 11: neles que se semeiam e plantam os produtos hor-
,

tícolas índíspensáveís à, vida. 11: necessário guardar continuamente'

essas terras irrigáveis de novas enxurradas e ganhar outras para
. a cultura. Acastelam-se pedras, erguem-se muros, e até, como' no

'caso presente, se rasgam, a golpes rda gigantesco esfor�o, novas sa�-.'
das para o caudal das ribeiras. Esta de que falamos esta a ser prati­
cada através de rocha compacta e aberta exclusivamente à força de
barra e picareta. 11: um fosso enorme, de uns 60 metros de comprí­
mento por 4 ou 5 de largura, com 2 ou 3 de fundo. Não conta o tem­

po' nem o trabalho, contando que a couve possa medrar nuns escas-
,

so" palmos de terra, que as cheias cedo ou tarde hão-de levar,�

Este o trabalho nos vales; mas outro não menos penoso se des­
dobra nas encostas declívosas da montanha. Depois de queimados os

matos, e arrancadas as cepas, andam os homens e animais realizando

prodígtos+de força e equilíbrio por terr�nos. embargosos e impraticá­
veis, mão 'possante no arado, pescoços jungídos a canga, para. colher
no fim da safra as duas, ou três magras sementes do parco alimento

.: de cada dia. :
,

E atente-se no paradoxal e lamentável resultado a que conduz
'semelhante labor; arrancado o manto vegetal que segura as terras,
vão estas sen40 arrastadas, sob a icção' erosiva das chuvas, para .0
,f¡mdo dos vales. O solo adelgaça-se ;,e 'empobrece a ponto de nao del­
; xar crescer o tenro caule das gramíneas, acabando mesmo por ficar
• a descoberto, em algumas regiões, o sub-solo rochoso e infecundo.
j Ii: assim se tem impedido que nasçam, cresçam' e se multipliquem as

'

árvores ,que constituem a verdadeira riqueza da serra: a sobreira, o

medronheiro e a azinheira.!
,

Outro flagelo não menos nocivo .à economia da montanha é' o
pa,storeio:. Até hã 50 anos, antes das grandes arroteias, ele bastava
,para reduzir a um «maquis» rast�iro e pobre a flora espontânea.
Queimavam-se os matos para renovar as, p;¡¡.stagens;.e os arbustos
aUe resistiam ¡to fogo eram depois p¡asto da insaciável voracidade da�
ca,bras. Estç¡, 'prática continua à, realizar-se, embora em menor escala.

./

No Hospital de Loulé teve o

,seu bom sucesso no passado dia
: 2,2 de MaIiço, dando à luz uma

robusta criança do sexo masculi­

no, a sr.a D. Maria de Lourdes
Guerreiro Viegas, esposa do sr.

Joaquitn Manuel dos Santos Cor­
deiro, natural e residente em Va­
le d'11:guas. ,

- Em casa de sua mãe, tam-
"bém teve æ sua «delivrance», no

passado dia 5 do corrente, a sr.'
D. Odete Valério Bento, esposa
do sr. José Henrique, residente
em França.
'- Também a esposa'do nosso

prezado assinante sr. Venâncio
Correia, sr.· D. Maria Guerreiro
Mendonça, deu à luz uma robusta
menina, no sítio das Ferrariàs.
.os nossos sinceros parabens

aos felizes pais, com votos de 10n­
ga e próspera existência para, os
seus descendentes.

- Após ter passado umas fé­
rias com sua familiá, regressou
há dias à Venezuela o sr. Ma­
nuel Pires Bento.

,

! ,_.
(CONTI N UA)
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Sendo' o itinerário por Ferreira do Alentejo, AlCacer do Sal. Âguas de
Moura, Vila Franca de Xira, Santarém, Castelo 'do Bode, Vila Nova
de Ourém, Fátima, Batalha, Alcobaça, Nazaré. S. Mdrtinho do Porto,
Caldas da Rainha, Torres Vedras, Mafra, Sintra, Cascais. Estoril,
Lisboa, Setúbal e Faro.

Organização da

Agencia Peninsular de Viagens e Turismo
Direcção de MANUEL ARCHANJO VIEGAS

,Telefone 216 Rua Conselheiro Bivar, 58 �. A R O

c.

'V'IIIDA
de pltoPltiedades

�Por motivo de partilhas, 'ven­
dem:se, pela' mêlhor oferta, as

propriedades do falecido Manuel
Marrachinho:
I � Uma coUrela de terra de

semear. com árvores, no sítio do,

Concelho, freguesia de S. Clemen­
te de Loulé.
II - Uma courela de terra de

semear com árvores no sítio da
Portela do Concelho, freguesia de
S Clemen,te.
III - Um monte com terras de

semear, s,equeiro e regadio, árvo­
res de fruto, 2 noras, casa de ha­
bitação, e todos os utensilios de
lavoura, no sitio da Nora de
Apra, freguesia de S. Clemente
de Loulé, (ju�to à estrada Loulé
- S. Brás).
Enviàr'propostas a José Roche­

ta Morgado - Avenida José da
Costa Mealha, n.O 1 - Loulé. VENDEM-SE

I YE,NDE -SE
.

Uin balcão de 3,80 m., com

gavetas e armário; uma es­
tante e secretária de mogno;
um armário, uma escriva­
ninha em casquinha e um

cofre ..
Nesta redacção se pres­

tam informações.

t

Agradecimento
Maria Francisca de Barros

Te.xeira

Sua família, no desejo de
evitar qualquer falta involun�
tária, vem, por este meio, pa·
tentear a todas as .'pessoas o

seu profundo reconhecimento
e a sua gratidão' pelas mani­

festações de pesar ,que lhe
testemunharam por ocasião do
falecimento da sua chorada
parente e bem assim às que se

dignaram ac;ompanhá�la à sua

última morada e se int�ressa'

ram 'pelo' seu estado durante
a doença que a vitimou.

.

Propriedades de bom ren­

dimento, nos arredores de
Loulé, com figueiras, amen­
doeiras, oliveiras e excelen­
te terra de semear.

Carta a este jornal ao n.O

16,

Escreva as suas cartas

com o seu nome im­

presso em relêvo.
É D I S T I NT 0"
é a ÚLTIMA MODA!
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Notícias
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos em Abril:

Em 17, os srs. Dr. Manuel Men­
des Gonçalves e José Bento das'

Neves, de Boliqueime.
Em 18, a sr.· D. Ermelinda das

Dores e Sousa Pinto e o menino
Reinaldo Manuel Caetano de Je­
sus;'
Em 19, a sr.· D. Maria da Pie­

dade Vinlias Pinto Lopes e o me­

nino José Manuel Oliveira Jer6-
nímo Guerreiro.
Em 20, os meninos Leonel dos

Santos Limas, Leonilde Morgado
lI4artins e Hernâni Manuel A<4'o
Simões. '

Em 21, o sr, Fernando Laginha
dos Ramos e a menina Maria To­
mé Martins dos Santos.
Dia 22 as sr.·· D. Cecilia das

,

Neves L�urenço e D. Maria Mi-·

guel Anica, o sr. João da Cruz
Floro e o sr. Ant6nio Caetano.
Em 25; o menino Marcos Far-

rajotade Sousa Mariano. ,

Em 26 os srs. Ant6nio José
Oliveira ¿ Sousa e José Ant6nio
Oliveira e Sousa.
Em 28, a menina IsabelMarga­

Tida Garcia dos Ramos.

PARTIDAS E CHEGADAS

Em'visita de est�do aos princi­
pais centros cirurgicos de Pari�,
partiram há dias para aquela CI­

dade os nossos'estimados amigos
srs. Drs. Manuel Cabeçadas, dedi­
cado Director do nosso Hospital
e José Viegas de Sousa In�s.
- A fim de tratar de diversos

assuntos técnicos e comerciais .da
CONSIL - Centro Consultivo
Quimico Industrial, Ld·. partiu
para Espanha, França : It�l1a o '

director daquela orgamzaçao, e

nOS110 prezado amigo, e assinB;nte
sr, Eng.� José Mari�, FarraJota
Cavaco.
- De visita a sua familia, tem

estado em Loulé, na companhia
de sua esposa, sr.· D. Bárbara. da
Encarnação Costa Palma, o nos­

so estimado amigo, sr. Ant6nio
Báptista Palma, residente em

Serpa. '

- A fim de preparar a Filar­
m6nica Uníão Marçal Pacheco,
para as festas em que participou,
esteve alguns dias em Loulé o

nosso estimado amigo e assinante
sr. Mariano Guerreiro Domin­
gues, 1.° Sargento músico eI?Evora e regente da referida FI-
larm6nica.

'
'

,,
- Por ter sido destacado para

prestar serviço na India Portu­
guesa, esteve em Loulé a apre-

, sentar as suas despedidas, o nos­

so prezado assinante e: amigo �r.
Alferes Ant6nio Martms InáCIO.
- Tivemos· o prazer de cum­

primentar nesta o nosso preza­
do amigo e assinante no Porto,
sr. João VIcente de Brito.
- Em digressão turístíca, se­

guiu há dias para a Espanha,­
França, Itália e Suiça o nosso es­

timado amigo e assinante sr.
João Farrajota Alves, abastado
proprietário nesta vila.

\

NASCIMENTOS

Ern. casa de sua residência' nes­
'ta vila, teve o seu bom sucesso,
no passado dia 6 do cqrrente,
dando à luz uma robusta criança
do sexo feminino, a sr.· D. Flo­
rinda Aleixo de Sousa Freitas, es­
posa do nosso prezado a�sinante
e amigo sr. José de Freitas Ga­
briel, comerciante da nossa pra-
ÇL '

Os nossos parabens aos felizes
pais, com votos de longa e pr6s­
pera existência pa,ra o seu des­
cendente.
- Num dos quartos da cUnica

Monjardino, em Lisboa, teve há

'pouco o seu bom sucesso, a nos­

sa conter,rânea, sr." D. Maria da
Encarnação Simões Renda Duar­
te Turras, professora oficial, es­

posa do sr. Eng.o Electrotécnico
José Duarte Turras.
Aos felizes pais, bem como ao

nosso conterrâneo e querido ami­
go José Águas Renda e sua espo-

,

sa, av6s do pequenino Pedro Ma­
nuel, desejamos as maIores feli-,
cidades, para eles e para o novo
membro da famí1i¡¡..

BAPTISMO

No, pretérito dia 5 do corrente,
reàlizou-se na Igreja'Matriz des­
ta vila a cerim6nia do baptismo,
do ni'enino Carlos José Palma da
&ilva filho da sr.· D. Mariana da
Énca�nação Palma da Silva e. do
nosso prezado assinante e amlg_o
sr. José Calçada da Silva, concel,
tuado comerciante da nossa pra-
ça. '

Apadrinharam o acto a sr,' D.
Maria José Costa Palma, profes­
sora oficial em Moura e 'o pro­
prietário do nosso jornal.

CASAMENTOS

- Em Lisboa, na Igreja Paro­
quial de Nossa Senhora do Ro­
,sário de Fátima, realizou-se, no

passado dia 30 de Março, o aus­

picioso enlace
�

matrimonial da
nossa conterrânea sr.' D. Maria
Ondina Macias Marques, filha do
sr. Bartolomeu Rodrigues Mar­
ques e da sr.· D. Maria da Madre
de'Deus Macias Marques, faleci­
dos, com o sr. Celestino José Pô­
lha ,Mira, filho do sr. Francisco
Mira e dasr.' D. Flora Pôlha Mi­
ra, de Jl:vora.
Dignou-se presidir aos actos li­

túrgicos do matrim6nio o Rev.

C6nego Dr. Sezinando de Olivei­
ra Rosa, Secretário-Geral da Ac-

ção 'Cat6lica Portuguesa, amigo
da familia da noiva, que no fi­
nal proferiu uma tocante alocu-.
ção.

'

Foram padrinhos, por parte da
noiva, seus irmãos, sr.' D. Maria
Apolinária Macias Marques e sr.
Dr. Noémio Macia,s Marques e,
por parte do noivo, a sr.' D. Ma­
riana Blancha da Silva Alberto e
o sr. Luis Guilherme Pereira de
Sousa Leoto.
Finda a cerim6nia, os irmãos

da noiva ofereceram em sua ca-
,

sá um fino copo de água aos con­

vidados, apõs o qual o novo ca­
sal partiu em viagem de núpcias
pelo norte 'do pais, fixando resi-
dência em Coimbra. ,

- Na Igreja de Nossa Senho­
ra de Fátima, em El Y�nhedo,
provincia de Valência (Venezue­
la), teve lugar no passado dia 4
de Abril a cerímõnía religiosa do
casamento da nossa conterrânea
sr.· D. Maria Célià de Brito Pin­
to, prendada filha do nosso esti­
mado assinante .naquele pais sr.

Joaquim Matoso Pinto e de sua

esposa sr.· D. Maria daLuz Sou­
sa de Brito Pínto, naturais de AI.
manctl;: com o sr. Manuel Nunes
Belém, industrial naquela cidade
venezuelana.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, sua av6 sr.· D. Ma"
ria das Dores Barreiros e sua tia
sr.· D. Luctlde Gonçalves Vicente'
de Brito e, por parte do noivo, os
srs. Joaquim Aleixo $.}onçalves e

Marçal Nunes Belém.
Em casa dos pais da' noiva foi

servido um fínfssímo xcopo de
água» aos numerosos convidados.
Para festejar o acontecimento,

a familia' da noiva reuniu-se em
Almancíl num jantar de confra­
ternização em que tomaram par­
t� os avôs,' tios, primos e muitas
.pessoas amigas que assim se as­
sociaram ao festivo acto que no
mesmo dia se realizou na Vene­
zuela.
Aos novos casais, endereçamos

oa nossos parabéns, assim como
a suas familias e formulamos vo­

tos de muitas felícídades CODjU­
gaís,

FALECIMENTOS

'Com a idade de 80 anos, fale­
ceu no passado dia 30 de Março,
a sr.· D. Maria Francisea de B�­
ros TeixE¡lira, viuva do sr. David
Evaristo de Aragão Teixeira, que
foi presidente da Câmara de Lou­
lé e vulto político de destaque no
riosso meio.
A extinta era tia das sr." D.,

Maria da Ascensão Correia de
Barros, 'D. Maria da Luz Bar­
ros e D. Lucilia Jer6nimIJ de Bar­
ros e dos srs. Comandante Pedro
Correia de Barros, Francisco Ma­
teus de Barros, Ant6nio Guerrei­
ro Barros Jr.' e 'João Guerreiro
Barros. '

'

- Com a idade de 75 anos, fa­
leceu em casa de sua residência
nesta víla no passado dia 14 do
corrente, a sr.· D. Amélia da En­
carnação Daniel, víuva do sr. Ja­
nuário Luis dos Reis e mãe dos
nossos prezados amigos e assí­
nantes srs. Dr. Januário Severia­
no dos Reis, notário nesta vila e

Fernando 'Ricardo Daniel Reis,
Chefe da Agência da Caixa Ge­
ral de Dep6sitos de Loulé e sogra
da sr." D. Liliana Pires Daniel
Reis.
- No dia 12 do corrente, fa­

leceu na Campina de Cima, onde
residia, o'sr. Verissimo de Jesus,
que contava 71 anos de idade e

deixa ,viuva a sr." D. Maria Ger­
trudes Leal Serafim.
O extinto era cunhado dos srs.

José Leal Serafim, Ant6nio Guer­
reiro Serafim e Agostinho Ber­
nardo e tio dos srs. Verissimo"
Guerreiro Carapeto, Joaquim An­
selmo Carapeto, Joaquim de Je­
sus, Manuel de Sousa Caliço, En­
genheiro Joaquim Laginha Sera­
fim, Manuel Joaquim, �t6nio
Grô Serafim Jr., e das sr."' Sil­

vina Anselmo Carapeto, Henri­

queta Anselmo Carapeto, ;Maria
Luisa Bernardo Caliço, Felismi­
na Rocheta Morgado Carapeto,
D. Alice Serafim Guerreiro, D.

Fernanda Serafim Mealha e D.

Maria João Serafim. ,

-' Também faleceu há dias
nesta vila o sr. Mánuel de Sousa
'Carrusca, que contava 89 anos, de
idade e era pai do nosso presa­
do assinante em Lisboa, sr. Ma­
nuel de Sousa Carrusca proprie­
tário da Alfaiataria Sousa.
- Em casa de sua residência,

no sitio da Amada (Loulé), fale­
ceu no dia 3 do corrente, a sr.· D.
Cândida do Carmo, viuva do sr.
Manuel Lourenço Catavida.
A extinta, que contava 83 anos

de idade, era mãe das' sr." D.
Maria Cândida do Carmo Justo,
D. Cândida de Sousa Mazagão e

D. Juliana do Carmo Sousa e so­

gra dos srs. Te6filo Pinto Maza­
gão José Francisco de Sousa, e

avô'do sr. Ant6nio Lourenço dos

Santos e das sr.·· D. Maria Natã­

lia Mazagão, D. Maria ,Margari­
da Lourenço Mazagão, D. Otilia
Lourenço de Sousa, Iraete Lou­
renço de Sousa e OUlia Lourenço

,

de Sousa Morgado e a meni_!1a
Aura Lourenço Pinto Mazagao.
-Com,57 anos, faleceu em Lis­

'boa, no passado dia 7, o no�so es­

timado conterrâneo e amIgo sr.

Major de Engenharia Anastácio
Guerreiro de Brito.

O saudoso extinto era filho da
nossa conterrânea sr." D. Josefi­
na Júdice Guerreiro, de Brito e do
sr. Dr. José Luis de Brito, ma­

gistrado judicial que prestou ser­

viço em diferentes comarcas al-

A Direcção do

Sporting Atlético C.lube
Tem o prazer de informar todas as pessoas que tenham

interesse em ouvir a conferência que 9 Sr. Professor Cruz
Filipe dará no Cine Teatro Louletano, no próximo dia 24
do corrente, para assinalar a comemoração do XX aniversá-

,

rio do «Atlético». de que lhes será facultada a livre entrada
desde que, solícitem, a partir do dia 21. os convites' corres­

, pondentes aos lugares disponíveis.

Mesmo pelo telefone' (216)
V. Ex." pode encomendar á

GRÁFICA LOULETANA
Todos os impressos de' que necessite, na

DE QUE SERÁO EXECUTADOS COM

PERFEIÇÃO - ECONOMIA

Fazendo lembrar
(Continuação da 1.· página)

anos em que exerceu a sua pro­
fissão, em Loulé, mas parece-nos
que jã era tempo de se saber
pormenores.
E é pena que as coisas conti­

nuem por tanto tempo, assim,
pois há muitas pessoas que
desejam contribuir para a cons­

trução 'do monumento e que ain­
da o não fizeram apenas porque,
não lhes foi proporcionada opor­
tunídade. '

E naturalmente muitas outras
pessoas se terão retraido en­

quanto aguardam momento mais
oportuno. '

Quere-nos parecer que quanto
mais prolongado fôr o silêncio
menores serão as possibilidades
de êxito do empreendimento que
se pretende levar a efeito. Por is­
so queremos felicitar o sr. Au­
gusto Bolotinha pela insistência
com que tem vindo a debater es­
te momentoso problema local.

Lisboa, Abril - 1959

António Dias'da Silva

x-x-x-x-x-x-x-x-x

t.

certeza

BOM ÇOSTO

�\\\\ íhI
CLISMO

FOl'l'ojoto & For,:ojot,o, L.da
Estanqueiros de Pólvora do Estado

Chamam a atenção dos Srs. Proprietários para a

nova qualidade de

PÓLVORA BOMBARDEIRA (em comprimidos)
que vendem no seu estab71ecimento da �ua de Nossa

,

Senhora da Pledade. 55 a 61

"LOULÉ

l1clivióodes do- 1).C.�.
CURSO DE l.'" SOCORROS EM
FARO

.
'

Na passada sexta-feira; dia 3,
realizou-se na sede do Comando
Distrital da DEFESA CIVIL DO
TERRITóRIO a inauguração, de
um Curso de' 1. ca Socorros fre­
quentado por fi�iados de todos os

Centros da Ala de Faro da Moci�
dade Portuguesa. Assim se con-'
cretiza, mais uma vez, Ó espiri­
to de cooperação desta patri6ti­
ca Organização Juvenil, e de co­
laboração que a juventude portu­
guesa pode prestar na defesa dos
interesses nacionais.

A Escola Técnica
Cómo, resultado do apelo, diri­

gido pelo nosso jornal, foi possí­
vel. encontrar' um edifício em
Loulé que se espera possa ser
aprovado pelas entidades compe­
.tentes para servir de' instalàções
para os nossos cursos de torma­
ção profissional a criar na nos­
sa Escola Técnica.
Mesmo que a adaptação' não

seja viável para este ano, não
deixarão de manter-se os dois
anos de ciclo preparat6rio que
estão em funcionamento.

<>--<>-<>-<>--<>-<>--«>

SAIITUÁilllO
de Nossa Sr. a da Piedade
rContinuação da 1.· página,

A 'Comissão teve com o refer¡'­
do arquitecto duas reuniões em
que ouviu' várias explicações so­
bre pormenores' da obra projec­
tada e, segundo sabemos, ainda
não decidiu se adoptará ou não
em definitivo o-projecto em refe­
rência, cuja maqueta esteva ex­
posta num estabelecimento desta
vila.
Corno acontece sempre que se

pretende quebrar' o classissismo
e entrar em inovações de arte, o

projecto de Nereus F'ernandes
tem sido muito discutido.
Depois dos esclarecimentos que

ouvimos afigura-se-nos que o

projecto, embora de linhas mo­

dernas, respeita, em, vincadas re­
miniscências clássicas, a forma
de circular da velha arte romã-

'

nica a que sé 'associam os mosai­
cos bizantinos da cobertura e so-,

co e que, com bons acabamentos,
corresponderá à grandeza que pa­
ra tal obra desejam os louleta­
nos.
Desejamos que seja em breve

resolvida a hesitação para qus a
obra seja. depressa iniciada. '

No entanto o maiS urgente é a

construção, da estrada de acesso,
sem o que o transporte dos ma­
teriais será bastante dificil e dis-
pendíoso.

"

Tem a palavrai a Câmara Mu-
nicipal. '

--00--00--00--00--00--00--00--

Por iniciativa da Junta de Tu­
rismo de Quarteira, que custeou
as respectivas despesas, foi pá
dias acrescentado ao dístíco : de
LOUL:Él, existente na estação de
caminho de ferro desta vila, as

palavras PRAIA, DE QUAR-'
TEIRA. '

Foi uma medida acertada, vis­
to facilitar a: localização' da nos­

, sa praia e talvez mesmo, desper­
tar o interesse de a VIsitar a

quem passe nos comboíos.
:£: pena que apesar dos progres­

sos verificados no dominio da
.alectrtcidade e estando a estação
apenas a 6 quil6metros dB: vila,
continue no entanto a ser .Ilumí­
nada (e mal) a luz de petromax
que nem sequer sempre acende.
Não sabemos até que ponto a

Câmara de Loulé poderia influir
em que a estação de Loulé-Gare
fosse iluminada '.a electricidade,
mas não deve haver dúvida de
que esse problema parece não
despertar qualquer interesse à C.
P., pois de contrário já teria ten­
tado (pelo menos) resolvê-�o de
forma a não dar a impressao, a

'quem nos v�sita, de qUt:; se trata
dll uma estação sertaneJa.

, C.,

<�--<�--<>--<�<�<�--<, )

Egtação Meteorológica
de Quar,teira

Temperaturas médias
a 1.· quinzena de Abril:
Máxim'a: 18,1
Minima: 11,2
Água do mar: 15,8.
,

, \

Agradecimento'
Emilia da Cruz Mendes

Seu marido, filhos e mais
família vêm, pon este meio,
patentear o seu mais profun­
do reconhecimento a todas
as pessoas que se, dignaram
acompanhar à derradeira
morada a sua estremosa es­

posa, mãe e parente, cum­

prindo igualmente o doloro­
so dever de agradecer a

quantos, directa ou indirec­
tamente, .lhes manifestaram
o seu pesar e se interessa­
ram pela marcha da dqença
que vitimou a saudosa ex­

tinta.

--0---0-0--0---

DR., ,TEODORO PEDRO
Retirou para Ponta Delgada,

onde vai fixar residência, o nos­

so particular amigo sr. Dr. Teo­
doro de Sousa Pedro que, duran­
te a sua curta permanência nes­
b vila, se impõe pelo seu saber
criterioso bom senso e simpatia'
pessoal. grangeando por isso me­
recidas 'amizades entre os que,
com ele privaram ou precisaram
dOJ seus serviços como médico.

garvias, ambOs já falecidos. Hã

anos que se encontrava viuvo d.a
sr,. D. Maria Luisa Sales Henn­

ques de Brito e era pai do sr. A:n­
t6nio Sales Henriques ,JúdlCe
Guerreiro ,de Brito, irmão �as
sr.'· D. Maria Lucilia G\lerrelro
de Brito da Silva Leal e p. Lau­
ra Guerreiro de Brito de Bivar
Weinholtz é dos srs. Vice-Almi­
rante José Augusto Guerreiro de
Brito ilustre Chefe do Estado­
-Mai�r Naval e Eng.o Ant6nio
Guerreiro de Brito, ausente na

Bélgica -e cunhado da sr." D. Ma­
ria da 'Graça Sales Henriques
Guerreiro de Brito, e dos' srs. Dr.
Artur Pavão da Silva Lea1, Co­
modoro Conceição da Rocha e Co­
mandante João Sales Henriques.
Deixa também numerosos sobri­
nhos. Como oficial do exército
prestou serviço em diferentes uni­
dades e possuia vastas condeco­

rações, entre as quais a Medalha
de êerviços Distintos, tendo sido
também consultor-técnico de vá­
rias entidades e organismos.
A sua morte foi bastante sen­

tida e o seu funeral, que se rea­

lizou no passado dia 9, para o

Cemitério dos Prazeres, em Lis­

boa, foi largamente concorrido

Ás familias enlutadas endere­
çamos sentidas condolências.

Embora há muito tempo ador­
mecido, como que a aguardar o
sinal do despertador, o Louletano
voltou à prática do ciclismo, mo­
dalidade desportiva mais popular
entre nós e, dizemos mais popu­
lar, porque foi ela que deu a Lou­
lé as maiores tardes de gl6ria,
para as quais muito contríbuirarn
03 inesqueciveis e aprumados
atletas que foram Cabrita Mea­
lha, Joaquim Apolo' e outros..;
Lá diz o velho ditado: «o bom

filho a casa do pai torna» e o

Louletano porque se preza de o

ser, e não esqueceu as velhas tra­
díções que o ligam atão simpáti­
co desporto, voltou uma vez mais
a dizer: presente.
Para qus tal prática se viesse

a verificar em condições, tem a·

Direcção deste Clube redobrado
de energias para, que, por si, e
com a ajuda d'alguns sõcíos mais
dedicados e animados da maior
boa vontade, conseguir vencer to­
das as contraríedades

'

surgidas,
desde a. angariação de fundos à
Inscríção 'de atletas e sua neces­
sária preparação;
Com o interesse nato pela mo­

dalídade e com a colaboração
muito valiosa, dada pelo nosso

congénere Ginásio Clube de Ta­
vira, na pessoa do seu tão dínâ-

,
mico presidente sr. Dr'. Eduardo
Mansinho, o Algarve viu chegado
o momento da concrettzação de
mais uma das suas aspirações: a

criação da Associação de Ciclis­
mo de Fa,ro, qUe é, já hoje, um
facto.
Para que se possa avaliar o

que representa a criação desta
Àssociação regional, vejamos as,
'inúmeras provas que a mesma já
organizou e está a organizar, evi­
tando, assim, deslocações e suas

despesas, as quais os Clubes, mui­
tas vezes, não poderiam suportar
por ser uma modalídade de ma­

,gros recursos.

E já nos pr6ximos dOIIJ.ingos,
dia 26 e 3 que teremos mais duas
provds, uma para iniciados e ou­
tra para amadores juniores, pa­
ra efeitos de classificaç¡i.o e in­

gresso nas categorias imediatas ..
As provas, já Qficiais, teri¡.o os

seguintes itinerários:'

Dia 26 INICIADOS:, Faro,
Olhão, Tavira, S. Brás de Alpor­
tel, Loulé e Faro; AMADORES
JUNIORES: este mesmo itinerá­
rio com passagem,por Boliquei,:"
me.

Dia 3 INICIADOS: farão o
.

percurso dos amadores juniores
do domingo anterior e estes mais
cerca de 50 quil6metros além des­
t� percurso.

O número e valor dos ciclistas
inscritos já no Louletano permi­
tem-nos encarar com esperança
a época velocipédica em curso,
p�is temos rapazes com qualida­
des. Contamos também com o va­
loroso ciclista nosso conterrâneo
Delfim Baptista, que foi alvo de
atenções especiais por parte do
Sporting Clube de Portugal, Clu-'
bE que transacionou a sua vin­
da para p¡ortugal, mercê dos
tl'iunfos alcançados na Venezue­
la, onde fez várias provas ao la­
do de verdadeiros campeões mun­
diais da modalidade.

Liblinio Palma

�

FILAR!vIÓNICA
Artistas de Minerva

Deslocou-se à Fuzeta, onde
participou nas,.festas ali re�iz�­
das, esta presbmosa agremlaçao
musical da nossa terra que tam­
bém abrilhantou as procissões dos
Passos, realizadas em Loulé e Sa-
lir.

'

No dia 1.° de Maio deslocar-se- ,

-á a Alte a fim de tomar parte
na,s tradicionais festas da Fonte
Grande.

I

,.
Durante o corrente mês realí­

zam-se sessões cinematográficas
públicas de propaganda da D. C.
T., em Barão de S. João, Arma­
ção de Pera e Monchique, respec­
tívaments nos dias 14, 21 e 24.
Integrada na sessão a realizar
em Paderne realiza também uma

palestra o Instrutor Gerál da D.
C. T., sr. nidio, de Almeida Dias
sobre a missão e objectivos desta
Instituição.

AR:TIGOS
e ,vestidos para noivas
Não encomenda sem con ..

sultar a
.

,

(ASA· BAM B-1
Praça da República. 94
'LOULÉ

Telefone 145

-:-:-:-:�:-:-:-:-:-

Com o corpo em eflumas
Por motivos que não foi possí­

vel averiguar .ínteíramente, regis­
tou-se há dias um incêndio na re-,
sídêncía do jardineiro municipal
José Domingues Silvestre de que"
resultou a sua morte. Quando a

vizinhança deu pelo fogo já a ca­
ma e o corpo do infeliz estavam
em chamas sendo necessário pe­
dir o auxilio dos Bombeiros pa­
ta apagar o íncêndío que amea­

çava tomar maiores proporções.
Pelos vestigios encontrados, su­

põe-se que a chama do candieiro
,seIr). vidro se tivesse propagado'
ràpidamente, não permitindo que
opobra homem se livrasse do fo-
go a tempo de p�dir socorro. '

O extinto, qUe contava 74 anos
de idade, era viúvo, e pai das sr.'·
D.,Maria do Carmo, D. Maria da
Conceição e D. Laurinda Ruas e

dos Sl'S. José Domingues Silves­
tre, Francisco Silvestre Ruas e
Arnaldo Silvestre.
Ã familia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

x-x-x-�-x-x--x-x-x
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Â matai· sáudades
do terra

,

notal
Ap6s uma permanência de cer­

ca de 40 anos na América do
Norte encontra-se em Loulé de

: visita' a suafamilia e amigos, o

sr. José Martins. Condesso, mais
conhecido por Jo,sé Marrafinha,
e que em terras da pr6spera Ca­
lífôrnía soube elevar-se e honrar
a terra natal. Pela sua inteligên­
cia e honestidade tem sabido me-

- recer a estima e consíderação de

portugueses e entidades america­
nas com quem tem privadó e que
já o dístínguíram Com uma sim­
pátíca homenagem realizada em
-1957.

Actualmente é locutor de, uma
importante estação de rádio na

Calif6rnia, onde tem prestigiado
e enaltecido a sua terra natal.
Quiz, assistir à festa �e Nossa

Senhora da Piedade e velO acom­

panhado.do seu ��igo norte­
-americano sr. AtIIlo Zambon,
que também gostou multo da
nossa festa e,da nossa terra.

x--x--x--x--x--X--X--X�Y

«Mundo Ilustrado»
Esta excelente revista semanal

ilustr'ada que, pela sua cB:tegoria,
tem já os seus créditos fIrmados
no nosso meio literário, onde

marca posição de relevo, aCB:�a de
sofrer considerável melhorIa na

apresentação gráfica e, na cola­

boração que insere, assmada por
alguns dos mais consagrados no­

mes do jornalismo.
,As suas páginas, recheadas
dos mais variados assuntos de
grande interesse, 'são de molde a

prender a atenção do leitor, não
apenas pelo, interesse dos seus

artigos como ainda pela ampla
reportagem gráfica impressa' �m
rotogravura; off-set e a vánas

,

cores, o que Ule dão uma catego­
ria invulgar no nosso Pais.
Os pedidos de assinatur8;s

desta bela revista podem ser dI­

rigidos parà a redacção� Rua da

Rosa, 252-1.° - Lisboa.


